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L E G l A J A B O N O S A 
PE lOSE IGNACIO MIRABET. 

TENlENBiO 50SPBC1ÍX3 I>E QUE EN AtXJUNOS ESTABLEÍDIMÍENTOS Vt;NDEN OTRAS 
CLASES DK LEGIAS. TO-.iANDO EL NOUPRE DE LA DE MIIíABET, Y A WN DE EVITAR 
QUE NUESTROS CONSüi IDOSES SE VEAN ENGAÑADOS, HE AQUÍ LOS PUNTOS DON
DE ÚNICAMENTE SE EX;^ENDE EN CARTAGENA LA VERDADERA Y LEGITIMA LEGÍA 
JABONOSA DE MIRABET: . 

CoopeiítÍYa, díi, Ejíreita 
tos; D. Joaquín Bwceló, P* 
T*rro, Cdraedias 5; D. Jdst 
Viuda é liijü» de Máximo G 
las; ]if G'vait Qi^rtíi», Cañab 
Cooperativa del Obrero, Gl 
Pugl̂ f». Air» 8; D. Fr»neisc 
Vfetor Martínez; plaza {]•• 
Martínez, Uorerfa baja; I 
Duq^ ; Dou Cecilio Cutilli 
Sjklan», enfrente de la CÍ 
D. Matías 24; D. Pedro Sai 
mez é hijas, Puerta de Mur 
Gv»cía, Caridad 4; D. José 
si» López, calle de la Palir 

Para ni4« informes dirigí 
cante y Almería, D. Fernai 

10 M X. V vj rt --ÍJ. 

y Armad*, calltí<de Jar»; D. Joaquín Riiíz, Droguiería, CuatroSan-
lerta dá Mi.irci.i; D. Tomas Seva, calle de Osuija; D Jos¿,Rníz Na-
Eóhierii, Castelini 1; Sia. Viuda éhi;os áe Pico, Vérdnras; Señora 

ilién-e?, Veránraa 14; D. José Andren. San Francisco esquina Pa-
a«i, Cfl>»lW ikif^.'.^H^onio González, San Fernando 57; Sociedad 
nieta de San FranBisco; D. Juan Roi-a, Cnatro Santos 18; D. José 
Gonzüez, Plaza de los Caballos 6; D, Diego García, Serreta 5; don 
Sevillanos; Don Diego García, Serreta; Don Manuel Foyedo 

'on Anastasio López, plaza de la Mercad, esquina á la calle del 
s. Serreta: Don Agustín Conesa, calle de Canales; Don Ang(̂ l 
i'idad; D. José María Ramón, plaza RoldAn; D. Manuel Hernández, 
ubía, Carmen 34; D. Manuel Martínez, plaza del Rey 3; D. José Gó-
•ia; D. Juan Cecilia, Ángel 40; B. Ginés S&nahez, Jara 36; D. Tomás 
LeAn Costa. Duque esquina i, la plaza de San Leandro; D. Anasta-
j , Dofi» Josefa Lucí, Caridad, 9, panadería. 
rse al único representante en las provincias de Albacete, Murcia, Ali-
do Giménez de Berengr.er calle de Martín Delgado, 9, pral, Carta-

00 9011 pocos - . - ?mpiez : in ¿ a b a n d o 
n a r e s t ^ QJitidad. 

U n o s mftrclwn A M u r c i a , d o n d e 

y a e m p i e z a hv f e r i a . 

O t r o s s a l e n Al ciRttipo, b u s c a n d o 

en él f resco , c a l m a , t r a n q u i l i d a d y 

b u e n a s f ru t a s . 

E u t o d a s l as d i p u t a c i o n e s h a y 

g e n t e c a r t a g e n e r a . 

(«ua. 

LUNES 29 DE AGÍ; vro DK !8Í 'S. 

itiitiír-mTiTiimi-

Wuseo Coniercial. 
Exposición permanente y 

venta en comisión de produc
tos industriales. 

MáquinaifiA para inineríu, ajfrlcultBra 
y o^Mtui pública».—Matoriale» út con»-
tiiflicci(in.—MueWet.-Mayólicashiipano-
á r^bw, pinturat y papoiM pafa el déco^ 
i^ádó.—CiráiÁica y «ri»talería. 

P r « c i o 8 f i j o s . E n t r a d a l i b r e . 

Putrta di Murc^a Panage d» Conua. 

1.".; ! ! ' ! ' ' ; • ' L l ' M . ' 

vi DOCTOR Ü90N. 
Consiiltas de las enfermedade» de los 

ojos y dé la raatriz.—Todos lo» días de 9 
k 12.—Calle Mayor, 11, principal. 

LA SEMANA ASraiOR 

Ha sido desgraciada, 
Dur*ute su ow»'), aan tenido lû  

gar «ccid«nt«í8 fatales qne han traí
do perturbaciones al seno de varias 
familias. 

Un pobre ni&o que entretenido 
eil jugnf con tres compañeros, pier
de él terreno y se derrumba por él 

desmonte de la calle de Gisbert, ca
yendo exánime. 

U n a c r u e l m a d r a s t r a q u e á fuer

z a de t o r m e n t o s coBchiVo con l a t i -

d a do una a n g e l i c a l c^tiatura. 

Dos h o m b r e s q u e se h i e r e n . 

Un J o v e n q u e en p l e n a c a l l e dis

p a r a á boca de j a r r o dos t i ros d e 

p i s to l a á n u e s t r o q u e r i d o a r a i g o Li 

b e r a t o M o n t e l l s . 

T a n t a d e s g r a c i a c o n s t e r n a á c u a l 

q u i e r a , y le h a c e p e r d e r la, tranqUiir 

l i d a d a l m á s t en jp ludo . 

P o r q u e s o b r e t o d o , a n t e e l úUi- . 

ino d(} loa' c a s o s c i t a d o s , no h a y 

q u i e n p u e d a c o n s i d e r a r s e l i b r e d e 

se r e l p e o r d ía v i c t i m a i n o c e n t e . 

B ien d i ce el a d a g i o : «El l ea l v i v e 

lo q u e q u i e r e el t r a ido r .» 

H a g a el Todopóder t í ao q u e todos 

los q u e suf ren én el l e c h o las con

s e c u e n c i a s d e t a n f a t a l e s iV^ciden-

t«s , a l c a n c e n c o m p l e t a c u r a c i ó n , y 

q u e los á n i m o s se c a l m e n p a r a ev i 

t a r g o l p e s r u d o s y f r e c u e n t e s c o m o 

es tos A q u e ven i rnos r e f i r i éndonos . 

L a p o b l a c i ó n v a p r e s e n t a n d o su 

a s p e c t o n o r m a l . 

C o n c l u i d a s l a s fiestas v e r a n i e g a s , 

los a f ic ionados á divers iones—^quc 

' A u n q u e p o c a , no f a l t a a s i m i s m o 

en Los A l c á z a r e s y L o s N i e t o s , p a -

r a g e s a m b o s q u e t i e n e n l a v e n t a 

j a de of recer u n a p l a y a e x t e n s a 

d o n d e p u e d e el púb l i co p a s a r s e p o r 

a g u a . 

L a del ú l t i m o si t io es h e r m o s a , 

e s t á l i m p i a . 

Al l í l a s a g u a s se a g i t a n y n o 

d e s p r e n d e n los o lores n a d a a g r a d a 

b l e s q u e se p e r c i b e n en Los A l c á 

z a r e s . 

El b a l n e a r i o t i ene c o n d i c i o n e s 

e x c e l e n t e s p a r a a t r a e r b a ñ i s t a s , y 

t e n g o po r s e g u r o que a n d a n d o el 

t i e ippp h a de v e r s e m u y f a v o r e c i d o 

p o r e l p ú b l i c o de e:s£« c i u d a d . 

Los dueflos de fincas, en e l a ñ o 

a c t u a l , h a n pe rd ido uWo d e sus m a 

y o r e s e n é a n t ó s . El de e s t a r en sus 

c a s a s c o n t e m p l a n d o a l m a r . 

' Ahorji c o n t e m p l a n la§ n a r i c e s d e 

los v e c i n o s , q u e e n t o d a l a l í n e a d e 

la pUiyi,\ h a n i n s t a l a d o u n a s b a r r a 

c a s m u y d i g n a s de h a c e r l a s des

a p a r e c e r , noi só lo po r el per ju ic io 

i r r o g a d o á los caiseros, s ino po r el 

feo a s p e c t o q u e p r e s e n t a n . 

L o mejor d e Los N ie to s , hoy por 

h o y , e s la t e m p e r a t u r a . 

E l c a l o r se a u s e n t ó d e a l l í h a s t a 

el p u n t o q u e un m u y a r a i g o n u e s t r o 

la o t r a noche, a l s a ü r del ca s ino pa

r a su pi^sa, h u b i e r a d a d o u n d u r o 

p o r su c a p a , ó ,por c u a l q u i e r o t r a . 

Pe.rwcom<i)fna consigu-ió n i n g u n a , 

t u v o q u e a p e f e r a l r e c u r s o d e a p r e 

t a r e l pa so p a r a l l egad a n t e s á su 

domic i l io . 

— j O a r a m b a , D . J u a n , le d i j imos , 

v i é n d o l e veüt ido d e hilg, á a q u e l l a s 

J ío ias tun frescas^ ¿no tiejie u s t e d 

frip? • ' 

— L o q u e no t e n g o es i 'opa con 

q u e a b r i g a r m e . . 

IC. T. T o . 

LA RESERVA EN EL CÓLERA. 

Con la mejor intención »in duda al^gm 
na , se procura por los que rigen los des
tinos de los pueblos no dar impor-tancia 
á la probabilidad de verse ifiyadidos, de 
una enfermedad epidémica y ocultar los 
primeros casos si esta se presenta, no ha
ciéndolos públicos sino en último extre
mo cuando ya no es posible ocultar á na
die considerable, número de defunciones 
y todas de^ la misma enfermedad. , 

Con la convicción de (jue la adopción 
de medidas preventivas ha do. llevar la 
intranquil idad á todos y el terror á mu
chos, dejan trascurrir un tiempo y)rccio-
80 sin liacer nada para no alarmar, y con
vencido el vecindario de que ningún pe
ligro corre, ignorante de la desgracia 
que le amenaza, el día que se ve sorpren
dido por la declaración de la epidemia y 
sufre sus efectos, se revuelve airado con
t ra el que más próximo tiene, y como 
cuando de enfermos se trata, el médico 
es el que más en contacto se encuentra 
con ellos y su familia, el pobre médico 
es quien sufre los efectos de la explosión 
de indignación, de teri'or, de miedo y de 
venganza del pueblo. 

A no dudarla es^ es la causa pri
mordial de los {ui*sinatos de médicos en 
Rusia, del incendio del Hospital de Sa-
ratow y de todas aquellas escenas de ho
rror y salvajiamoj y de todas las protex-
tas que toda medida higiénica .que. pue^ 
da molestar al pueblo prodiice„ si se 
plantea fuera de tiempo. 

En los telegramas de El Imparcial de 
ayer leemjs dos noticias que vienen á 
corrobar cuanto llevamos diclio: 

«En Hamburgo es g^eneral la indigna
ción contra las autoridades poi'que lian 
ocultado la existencia de la epidemia y 
dado ocasión k que las gentes vivieran 
confiadas y no adoptaran las precaucione.s 
que la higiene presé.'íbe; los funcionarios 
han estado ocultando la existencia del 
cólera tres semanas.» 

«En KatérinOslaw han ocurrido serios 
desórdenes que han durado tres días. 

Fueron producidos por las medidas 
adoptadas contra el cólera, oponiéndose 
él pueblo á que fuese conducida a í hos
pital una mujer atacada de la epidemia. 

De la reíTÍeg-a resultaron 20 cosaco» 
lieridos y por pavtcdi^i pueblo 200-

Al día sigfticuttí el pueblo asaltó y .de
vastó el huspiuil,!)a iglesia, y num^rj^Sias 
casas, dando i .muerte á cuanto, ({osacos 
encontró, , 

El tercer día so restableció el orden 
con la ll(!üada de dos regimientos.» 

Estos son los lesultiidos de.una mal,en
tendida reserva en asuntos sanitarios. 

Es general lá creencia de que no deb^ 
daree inipwtáncia á las epidemias hasta 
que se sufren sus efectos y se trata de 
alaruiista á quien es solamente previsor, 
vé el peligre y desea se conjure. 

Lo !óg-i;;o, !o racional cuando pu£;de 
.imenazíinios una aesírracia es preveuir-
nos cüulrí!, clLi.y tsi un padre, entera á.sus 
hijos y los deücndo (\e ella, ¿por qué no 
prevenir y enterar ú un puíblo que al 
tin no es más que una familia muy nu
merosa ó la reunión de muchas lamiliás? 

En la scionidad y iiresencia de ánimo 
de un pueijlo, ou la confianza que de las 
autoridades que lo rijan y de los uiedícos 
encargados de su asistencia tenga, festá 
uno de los elementos más preciados y 
valiosos para combatir 'con éxito ur|a epi
demia. 

Cuéntase que al ir á entrar el cólera 
en una ciudad, le salió al encuentro el 
ángel de la guarda que velaba por la sa
lud y bienestar de aquellos ciíjdfjdanos, 
y le suplicí) primero que pasara de largo 
y después én vista,de la inutil idad de sus 
ruegos que causara pocas yíctjmas; pro
metióle el cólera matar sólo á diez de 
aquellos por quien tanto el ángel 39 inte
resaba-, tres meS;^s' después abandojiaba 
el cólera la pobíación y el ángel que le 
esperaba á las puertas le recriminó su 
condtuita; me has engaüado le increpó, 
me dijiste no matar másqi tódiez de esos 
honrados y virtuosos protegidos míos, y 
han enterrado-.JAÜy-ttó, le respondió el 
cólera te he cumplido mi palabra, sóloí 
diez cabezas segó la parca por mi: ca'úsa. 

l'intonces de qué han muerto los de
más, lo replicó el ángel. 

A lo que el cólera contestó: de miedo. 
OSWALt). " 

EFiíVíÉUíJ)KS ílfS'fÓRri AS 

29 DE AGOSTO DE 1 3 ^ . 

Don Pedro I de Castilla 

se apodera de la, ciudad de Qalatayud 

Entre D. Pedro I de Castilla y D. Pe 
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veloz y largo paso, apoyándose aquélla en el brazo de 
ésta, ! • que facilit iba su marcha, dejaban á la izquier
da la aislada y monumental puerta de Alcalá. No era 
grande! la distancia, y un hombre la salva pronto, pero 
obsourecfa, se intsrponían á su pato frecuentes gru-
pOBf á «u vista los camiages que volvían ' del paseo ó 
i b a s á d»r ana vualta á úl t ima hora y al llegar á l a 
confluencia de Recoletos y la calle de Serrano, las ba-
b í s perdido «orapletameote de vista- Pensó que lo más 
probable,' ptieatb qoe su hotel debía Mtar entre la Cai-
t d N n * ! ^ Chamberí^ vt% que tomasen por Recoletos, y 
a o * l « r M d « ^ paso siguió i a misma r a t a «n contrariq 
zig-4«i<p&ra i«eonoee ra laa macha* safisras qae pa-
s«al»itti;riasip)re^Qé alfana-lUvafieaotobisro. 

! vATaazalj*, pH.ee, retroíWdieniio y^tqfoaiidsá^yftw-
zar'ooaio fioúai^o qnehmmi^a'paffateíac^tjrt^c la píD^ 
que ha pe»düo, dewsperadfl ya 4* daT: cpn «Hasít I>?r.?> 
al llegar á la primeír;esftT*iw í^laeftll^ d>* Ese acertá-
f on áiáobtatila aegaud» dflst selorfts, que hubiero.n pa-
saéridHa^noK^aa & na^airl^ d« lleoo la liM.d<»:la Ja-
ralaqua flawraoi^ jas blatw©» rayosvWbre, las. asiparir 
Uab {üamai del :tt»nlbrei;o da' Mariao»^ -
"'' Bl'g^^o iltitttin6 wiff todo» safe .ra^üaodoces el H>8-

trtft de TaHlsulat^; goae iB#mo^ vivo eatallañte; gozo 
que a no ser contenido, sefaiábifem ahiutoiiaBa eá lo-
QiMk̂ É̂ éfMrMrioiM»; ]̂»Mo se abitavo dâ î̂ Uáa, y Mssta-
bieei>«nAd lá estancia « ^ cQnoeptoói nexiaaBris p»» 

; i i ; ¡ i )V '<1 : ' . ! ' ' i i ; l i - i ! i í Miro "ir- •'•' 

Tiempo vario. 

1 o que no vio Pepe Burgos la tarde del Retiro, 
por la natura l razón de seguir andando y mantenerse 
parado Valladares, fue: que éste después de algunos 
segundos perdidos en reflexionar ó en decidirse, tornó 
á suspender el sombrero y á echársele un poco hacia 
atrás, en pos da lo que se puso resueltamente sobre 
los pasos de Mariana y su tía favoreciéndole en su em
presa el elagantísimo penacho color de oro viejo. 

Al salir Valladares de los jardines , tía y sobrina á 

—Esos podrán derramar mucha luz sobre el 
íisunto. 

Y 1). Pedro Pablo señaló á sus porterari—una madre 
y dos hijas—y a u n jovencillo que dcfeemperíaba en 
la fábrica los olicios de ayuda de cámara y escri
biente. 

—La lengua—añadió—es para hablar, sobre tado 
cuando la muere un buen propósito. 

De temperamento nervioso, Diego sentía bruscos 
movimientos de impaciencia que apenas sé mal podía 
continuar y disimular. . í 

— Pero en suma ¿qué es ' lo quo ustedes, saben 6 
presumen?—preguntó dirigiendo á los señores de Al-
farañes y á los suyos una rúirada oiretilaí'. , ' ' ' 

La hija mayor de la piorteray con' Itt-frente'Cu
bierta de un flequillo desordenado y puesto de pühta, 
«e adelantó á.declftrfir, y con deaembiiiííasío ddjtí: 

. . —Nosotras lo que sabemos«8>quehhace-¡cuatro ó 
cinco noches... ' i . , 

—Mtte—apuntó su hermana y.poaiéndose¡ & su vez 
en primera linea. , • ! .:;'ri li i-.!'-' • 

—Estofue antes del baile d e . m í ? SfeBojres... el 
miérepl^s. , ^ ..;, .,, , ,̂ ; .ji ,, , , ,,,p 

\, —iii:^., él jueves—d^p,^£ji^h^ríP4iia, rept^ficai^^o,,,, 
—¡Adelante!—exclamó Salazar.—¡ A^l^^t^!,!.,,.,, i., 
- -Bueno: miércoles ó jueves entró en nuestro por-

tal Uh caballero con íevna. 

, í! í̂  1' )". 


